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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento tem como objetivo descrever os resultados das 

Oficinas/Reuniões de Diretrizes e Propostas realizadas na 3ª Fase – Análise Temática 

Integrada para revisão do Plano Diretor Municipal de Ponta Grossa – PDM – PG, 

incluindo data, local de realização das reuniões, lista de presença, ata, 

pauta/programação, horário de início e fim, Fotos, Slides utilizados nas apresentações, 

material instrucional, material de apoio, entre outros. 

 

Ponta Grossa, Setembro de 2018. 
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2 METODOLOGIA DAS OFICINAS 

 Oficinas Técnicas 

Na semana do dia 03 ao dia 06/09 foram realizadas 7 oficinas técnicas de 

Diretrizes e Propostas, sendo cada uma delas referente a um tema. São eles: Patrimônio 

histórico, cultural e turismo, Infraestrutura e equipamentos comunitários, Análise 

ambiental, Mobilidade e Acessibilidade, Aspectos Socioeconômicos e Inserção Regional 

e Capacidade de Investimento do município, Aspectos fundiários e Habitação e Uso e 

ocupação do solo. Cada uma das oficinas foi composta por 5 etapas, como apresentado 

a seguir: 

1º etapa: Brainstorming -  Tempestade de ideias 

Os participantes foram divididos em no máximo 2 grupos, sendo que em 

determinadas oficinas optou-se pela formação de um único grupo para início das 

discussões. Cada grupo recebeu uma ficha em formato A4, na qual deveriam listar todas 

as Diretrizes e Propostas decorrentes das discussões, respondendo a pergunta: “O que 

queremos para Ponta Grossa? ”. Vale ressaltar que as oficinas foram temáticas, logo as 

discussões foram pautadas no tema correspondente a cada oficina. 

 

2º Etapa: O que queremos? 

Após a listagem da “tempestades de ideias”, cada grupo foi submetido a 

tarjetas azuis, na qual deveriam listar as principais diretrizes e propostas decorrentes 

das discussões da 1º etapa. Nesse momento, os participantes identificavam as propostas 

pertinentes de acordo com a temática, além de definir em consenso com o grupo quais 

das ideias levantadas no Brainstorming deveriam seguir nas discussões. 

 

3º Etapa: Como faremos? 

 Nessa etapa, cada grupo foi submetido a tarjetas amarelas, na qual deveriam 

responder como é possível viabilizar cada uma das Diretrizes e Propostas que foram 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 14 
 

listadas nas tarjeta azuis. Ou seja, como faremos para realizar cada uma das propostas 

que foram elencadas pelos participantes. 

 

4º Etapa: Quando faremos? 

 Após definir quais são as diretrizes e propostas e como iria viabilizar cada uma 

delas, os participantes definiram em quanto tempo seria possível a concretização de 

tudo que foi elencado. Para isso, foram definidos três recortes temporais: Curto prazo 

(de 1 a 2 anos), Médio prazo (5 anos) ou longo prazo (10 anos ou mais). Além desses 

recortes, foi definido também a categoria “Contínuo”. Essa classificação foi associada 

aquelas propostas que necessitam de ações constantes para se viabilizar. 

 

4º Etapa: Síntese 

 Por fim, após a definição das Diretrizes e Propostas, como viabilizá-las e em 

quanto tempo seria possível, as tarjetas foram expostas em um painel para que todas 

as discussões pudessem ser compartilhadas com os participantes. Nesse momento, foi 

possível identificar quais as propostas comuns entre os grupos, além de apontar outras 

possíveis soluções para viabilizar a mesma proposta. A síntese era finalizada com a 

definição, pelos participantes, das prioridades entre todas as Diretrizes e Propostas que 

foram elencadas. 

A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 

Figura 1: Etapas da dinâmica de Diretrizes e Propostas -  Oficinas Técnicas 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficinas Comunitárias 

Para iniciar a 3º fase do processo de revisão do Plano Diretor Municipal e 

elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, foram realizadas duas oficinas de 

leitura comunitária, com o objetivo de coletar informações dos moradores sobre 

questões como Mobilidade, Infraestrutura e Meio ambiente. O resultado dessas oficinas 

servirão de base para compor as Diretrizes e Propostas para o município. 

A dinâmica das oficinas de leitura comunitária realizadas nos dias 03 e 04/09 

consistiu nas 3 etapas apresentadas a seguir: 

 

1º etapa: Formação de grupos temáticos 

Os participantes foram divididos em 3 grupos. Cada grupo foi direcionado para 

mapas que correspondiam a três temas. São eles: Mobilidade e Acessibilidade, 

Infraestrutura e Equipamentos comunitários e Ambiental/Drenagem. 

 

2º etapa: Desejos para Ponta Grossa 

Cada participante recebeu um adesivo e uma ficha de apoio com um número 

de identificação. As fichas azuis correspondiam ao tema Mobilidade e Acessibilidade, as 

amarelas ao tema Infraestrutura e equipamentos comunitários e as fichas verdes ao 

tema Ambiental e Drenagem. Com isso, os participantes identificavam no mapa 

temático a região onde estava localizada a sua proposta e descrevia na ficha os seus 

desejos para a cidade de Ponta Grossa. Vale ressaltar, que cada participante tinha a 

liberdade de desenhar nos mapas temáticos e nas fichas de apoio.  

 

3º etapa: Síntese 

Após a contribuição de todos nas 3 temáticas, os participantes foram dispostos 

em um grande grupo. A equipe de consultoria realiza uma síntese de todas as propostas 

que foram levantadas e abre espaço para discussão dos desejos que foram elencados 

pelos participantes referente a cada uma das três temáticas. 
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A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 

Figura 2: Etapas da dinâmica de Diretrizes e Propostas -  Oficinas Comunitárias 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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3 RELATÓRIO DAS AÇÕES 

Neste item será apresentado um relatório das ações realizadas ao longo da 3ª 

Fase – Análise Temática Integrada do PDM-PG e do PlanMob, que inclui as Oficinas de 

Leitura Comunitária, Oficinas de Leitura Técnica, Oficina com o governo e Reunião 

Técnica Preparatória para 4º audiência pública, por meio de fotos, atas, entre outros. 

Cabe ressaltar que todas as informações existentes para cada evento (como, por 

exemplo, fotos, apresentações de slides, entre outros, quando disponíveis) encontram-

se em meio eletrônico, conforme descrito no anexo 1.  

 Oficina de Leitura Técnica -  Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Biblioteca Pública Municipal Professor Bruno Enei 

Data: 03/09/2018  Horário: 09h45 – 11h30 
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Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Patrimônio Histórico, Cultural e 

Turismo teve início as 09h45 com o Arquiteto Leonardo Fernandes explanando em que 

fase se encontra o processo de revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Em seguida, 

o arquiteto apresenta a Síntese da Análise Temática Integrada que foi dividida em 5 

eixos. São eles: Capacidade de suporte ambiental, Capacidade de Suporte das 

Infraestruturas e dos equipamentos públicos, Capacidade de suporte do sistema de 

mobilidade, Acesso à terra urbana e condições de moradia e Expansão urbana.  

Na sequência, a arquiteta Tami Szuchman toma a palavra para iniciar as 

discussões sobre o tema Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo. A Arquiteta apresenta 

o cruzamento entre o quadrilátero histórico, o zoneamento atual do município e o 

mapeamento dos imóveis tombados e inventariados. Esse mapeamento serve de base 

para início da primeira discussão sobre a ampliação do quadrilátero histórico e restrição 

quanto a verticalização próximos aos imóveis tombados.  

Outro mapeamento apresentado é referente a rota do passeio da Maria fumaça 

em Ponta grossa, que compreende dois trechos. O primeiro da Estação Desvio Ribas a 

Estação Cará Cará e o segundo trecho da Estação Desvio Ribas até a Estação Guaragi. 

Nesse momento, os técnicos realçam a importância de manter esse projeto como forma 

de valorização da rede ferroviária e incentivo ao turismo na região. Além disso, foi 

questionado o valor da passagem para se realizar o passeio, considerado muito alto, 

sendo sugerido uma  bonificação para os moradores do município como forma de 

incentivo. 

Na sequência, a arquiteta convida os participantes para compor a mesa em um 

único grupo para iniciar a dinâmica. Nesse momento, os técnicos passam para as tarjetas 

azuis quais são as suas propostas para o município referente ao tema, nas amarelas são 

descritas as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto tempo seria 

possível realizar as ações desejadas. Na sequência as tarjetas foram expostas em um 

painel para a síntese das discussões com o grupo. A oficina é finalizada as 11h30 com a 

arquiteta Tami Szuchman agradecendo a presença dos técnicos. 
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Resultados: 

O Quadro 1 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Patrimônio 

histórico, cultural e turismo. Os técnicos apontaram como principais desejos a 

preservação do patrimônio natural e valorização da cultura local. As principais ações 

para alcançar os objetivos são pautadas na alteração e criação de novas leis que 

garantem a preservação do patrimônio, que de acordo com os técnicos podem ser 

realizadas em um curto período de tempo. 

Quadro 1: Resultados da oficina de leitura técnica sobre Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

Lei de zoneamento deve considerar 

uma área centarl de preservação do 

patrimônio com previsão de 

transferência de potencial construtivo 

e controle da poluição visual 

Curto prazo

Elaboração de plano de 

conscientização/ Valorização cultural/ 

Patrimônio em parceria com a sme 

Curto prazo

Revisão da legislação do conselho 

municipal de patrimônio cultural; 

Classificação de bens (usos possíveis); 

Aquisição de bens/ Desapropriação

Curto/Médio 

prazo

Restrição da ampliação do perimetro 

urbano na região sudeste/ Nordeste
Curto prazo

Criar zona de amortecimento na região 

sudeste/nordeste restringindo o 

zoneamento buscando proteger o 

patrimônio natural

Curto prazo

Definição/ identificação no P.D. das 

áreas verdes prioritárias para lazer da 

população com previsão de parcerias 

P.PPs e medidas comp. 

Curto prazo

Estruturação das áreas verdes urbanas, 

estipulando a valorização do 

patrimônio natural

Médio prazo 

Patrimônio histórico, cultural e turismo

Preservação e 

valorização da 

cultura local material 

e imaterial

1

Proteção do 

patrimônio natural
2
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Figura 3: Registro fotográfico da oficina de leitura técnica sobre Patrimônio histórico, cultural e turismo 

 
Fonte: URBTECTM (2018)
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 Oficina de Leitura Técnica - Infraestrutura e equipamentos públicos 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 03/09/2018  Horário: 14h30 – 17h00 

 

Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Infraestrutura e equipamentos 

públicos teve início as 14h30 com o Arquiteto Leonardo Fernandes explanando em que 

fase se encontra o processo de revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Em seguida, 

o arquiteto apresenta a Síntese da Análise Temática Integrada que foi dividida em 5 

eixos. São eles: Capacidade de suporte ambiental, Capacidade de suporte do sistema de 

mobilidade, Acesso à terra urbana e condições de moradia, Expansão urbana e 

Capacidade de Suporte das infraestruturas e dos equipamentos públicos.  
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Na sequência o arquiteto apresenta de forma mais detalhada a análise sobre a 

capacidade de suporte da infraestrutura e equipamentos públicos, uma vez que esse 

eixo corresponde a temática da oficina. Em um primeiro momento, é apresentado o 

mapa síntese da análise sobre as 5 infraestruturas analisadas em cada eixo viário. São 

elas: Abastecimento de água, coleta de esgoto, iluminação pública, coleta seletiva de 

lixo e pavimentação viária. Além disso, o arquiteto faz uma comparação entre a 

capacidade de suporte das infraestruturas e a projeção populacional para cada bairro. 

Após essa análise, são apresentados os resultados referente a capacidade de 

suporte dos equipamentos púbicos. O arquiteto explana a metodologia aplicada na 

análises dos equipamentos de educação que compreende as escolas de ensino infantil, 

fundamental e médio, nos equipamentos de saúde considerando as unidades básicas e 

nos equipamentos de assistência social que compreende as Unidades CRAS – Centro de 

Referência em Assistência Social.  

O arquiteto explica que além dos raios de abrangência definido para cada um 

desses equipamentos, foi realizada uma análise considerando também outros fatores 

com relação a sua localização como densidade (baixa, média, alta), renda (baixa, média, 

média-alta e alta), atendimento pelo transporte coletivo, no qual se analisou a 

quantidade de linhas que atendem o equipamento, atendimento pela rede de 

infraestrutura cicloviária e existência ou não de calçadas na frente do equipamento. 

Após a explicação da metodologia, o arquiteto apresenta exemplos da análise realizada 

para cada um dos tipos de equipamentos. 

Na sequência, o arquiteto passa a palavra para arquiteta Tami Szuchman, 

responsável por conduzir a dinâmica. A arquiteta solicita aos participantes que se 

dividam em 2 grupos. Nesse momento, os técnicos passam para as tarjetas azuis quais 

são as suas propostas para o município referente ao tema, nas amarelas são descritas 

as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto tempo seria possível realizar 

as ações desejadas. Na sequência as tarjetas foram expostas em um painel para a síntese 

das discussões com o grupo. A oficina é finalizada as 17h00 com a arquiteta Tami 

Szuchman agradecendo a presença dos técnicos. 
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Resultados: 

O Quadro 2 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Infraestrutura e 

Equipamentos públicos. Os técnicos apontaram como principais objetivos a melhoria no 

atendimentos dos equipamentos públicos e infraestruturas, restruturação das linhas e 

do sistema viário. As principais ações estão pautadas na manutenção dos equipamentos, 

ampliação do número de funcionários e aproveitamento dos terrenos públicos para 

implantação de novos equipamentos onde há necessidade. São sugeridos também 

alterações na legislação, além de novos projetos viários para melhorar a fluidez. Os 

técnicos classificaram as alterações na legislação como ações de curto prazo, melhorias 

nas infraestruturas em médio prazo e reestruturação do transporte coletivo e sistema 

viário ações de longo prazo. 

Quadro 2: Resultados da oficina de leitura técnica sobre Infraestruturas e equipamentos públicos 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

Manutenção das ações de atendimento 

educação

Dar uso aos terrenos pertencentes a 

prefeitura

Mais quantidade e melhor distribuição do 

CRAS

Mais quantidade de equipes de saúde

Aplicação de mais horários de acordo com a 

demanda de usuários por linha mais 

manutenção dos ônibus otimização das 

linhas; Utilização do traçado existente da 

linha férrea que cruza a cidade.

Duplicação da rua Siqueira Campos; Execução 

dos projetos de ciclovias existentes e estudos 

de ampliação para outras regiões

Intervir no contrato com a sanepar

Fiscalização dos serviços oferecidos pela 

concessionária

Melhoria do atendimento nos 

CMEIs;Buscar a melhoria no 

atendimento da educação- Âmb. 

Ampliação/qualificação;Melhoria 

nos equipamentos de saúde e 

assistência social 

1
Médio a longo 

prazo

Médio prazo

Longo prazo

Infraestrutura e equipamentos públicos

Reestruturação das linhas do 

transporte coletivo (trajeto e 

horários) mais novas alterações; 

Viabilização do fluxo de veículos 

da rua siqueira campos até 

BR;Melhoria na mobilidade de 

forma gerar plano de mobilidade 

mais modais

2

Melhoria nas infraestruturas 

(água, esgoto, pavimentação, 

iluminação pública)

3
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Fonte: URBTECTM (2018) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projetos nos estrangulamentos dos acessos 

aos loteamentos: Costa Rica,Dona Luiza, 

Contorno, para o município buscar recursos

Diretrizes viárias

Revisão da lei municipal 10.408/2010 

(loteamentos)

Dimensionar a área institucional de acordo 

com a densidade do empreendimento

Aumentar as faixas de domínio das estradas 

rurais

Modificar a legislação pertinenteàs estradas 

rurais

Áreas institucionais em novos 

loteamentos concentradas 

garantindo maior segurança. 

Melhoria dos acessos viários para 

novos loteamentos

4

5 Curto prazo

Curto prazo
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Figura 4: Registro fotográfico da oficina de leitura técnica sobre Infraestrutura e equipamentos públicos 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Comunitária -  Diretrizes e Propostas 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Biblioteca Pública Municipal Professor Bruno Enei 

Data: 03/09/2018  Horário: 18h45 – 21h00 

 

Memória: 

A 1º Oficina de Leitura Comunitária para discussão das Diretrizes e Propostas 

teve início as 18h45 com o Diretor da Urbtec, Gustavo Taniguchi, agradecendo a 

presença de todos os participantes e reforçando a importância da comunidade no 

processo de Revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Na sequência, o engenheiro 

passa a palavra para o arquiteto Leonardo Fernandes que inicia a apresentação 

explanando a fase atual e explicando que em função do processo participativo, a Fase 
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de Diretrizes e Propostas tem início com a realização das oficinas técnicas, comunitárias 

e com o governo. 

Em seguida, o arquiteto inicia a apresentação da Síntese da Análise Temática 

Integrada que foi dividida em 5 eixos. São eles: Capacidade de suporte ambiental, 

Capacidade de Suporte das Infraestruturas e dos equipamentos públicos, Capacidade de 

suporte do sistema de mobilidade, Acesso à terra urbana e condições de moradia e 

Expansão urbana.  

No tema Capacidade de suporte ambiental são apresentados os conceitos e 

mapas de aptidão do solo com a identificação das áreas aptas, aptas com restrição e 

inaptas a ocupação urbana. Quanto a Capacidade de Suporte das Infraestruturas e dos 

equipamentos públicos, o arquiteto apresenta a síntese da análise das infraestruturas 

como abastecimento de água, coleta de esgoto, iluminação pública, coleta de lixo e 

pavimentação viária. Além disso são apresentados as análises realizadas com cada 

equipamentos no que se refere a abrangência e capacidade. 

Com relação ao Acesso à terra urbana e condições de moradia foi apresentado 

o cruzamento entre os mapas de aptidão do solo e ocupações irregulares, no qual o 

arquiteto destaca a localização das ocupações coincidindo com as áreas de alta 

declividade e/ou áreas de proteção permanente (APP). Além disso, o arquiteto 

apresentou a metodologia para mapeamento dos vazios urbanos, destacando a 

quantidade de lotes e glebas que ainda não foram ocupadas dentro do perímetro 

urbano. Por fim, é apresentado o item sobre expansão urbana através do mapa da 

evolução da ocupação urbana e saturação do solo urbano. 

O arquiteto finaliza a apresentação com a explanação dos objetivos para o 

desenvolvimento municipal e para a mobilidade urbana. Na sequência, Leonardo 

Fernandes passa a palavra para a assistente social Sandra Scheffer, responsável por 

conduzir a dinâmica com a comunidade. A facilitadora inicia a fala agradecendo a 

presença dos participantes e passa a explicar a metodologia que será aplicada na 

dinâmica. Os participantes são então divididos em 3 grupos, cada um correspondente a 

uma temática para início das discussões sobre Diretrizes e Propostas. São elas: 
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Mobilidade e Acessibilidade, Infraestrutura e equipamentos comunitários e Ambiental 

e Drenagem.  

Após as contribuições de todos os participantes nos mapas e nas fichas de apoio 

referente às 3 temáticas, a assistente social solicita a formação de um grande grupo para 

a síntese de todas os desejos que foram elencados. Após a síntese, a facilitadora informa 

aos presentes que está sendo realizada uma consulta pública através de formulários 

distribuídos nas escolas e postos de saúde, além de estar disponível em formato digital 

no site do IPLAN – Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa, 

reforçando que essa consulta foi sugerida durante uma oficina de leitura comunitária. A 

oficina é finalizada as 21:00 com a assistente social, Sandra Scheffer, agradecendo a 

presença de todos e reforçando a importância da participação da comunidade nesse 

processo. 

 

Resultados: 

 

• Infraestrutura e equipamentos comunitários 

- Evitar colocar eixos genéricos para debate, pois os números reais e as 

propostas particularizadas podem ser dispersadas; 

- Vazios urbanos: garantir melhor utilização dos espaços vazios, utilizando os 

instrumentos do Estatuto das Cidades, como o IPTU progressivo, as ZEIS, o Conselho da 

Cidade e demais instrumentos de controle; 

- Espaços vazios que possuem inadimplência de IPTU: município tome 

providências para regularização ou doação para garantir finalidade pública ao imóvel; 

- Operacionalizar os instrumentos do Estatuto das Cidades que já estão 

previstos no Plano Diretor de PG (2006), com fortalecimento da gestão participativa, 

com conselhos descentralizados e mais participativos; 

- Realizar um levantamento comparativo das propostas de infraestrutura 

contidas no Plano Diretor de 2006 e na atual proposta de revisão para mapear o que já 

constava e não foi feito e, assim, repensar formas de cumprimento; 
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- Atualização da Lei de Zoneamento, primando por um planejamento urbano 

que priorize a criação de subcentros, de forma a desafogar o centro da cidade e oferecer 

melhor estrutura nos bairros; por um zoneamento de caráter social e mais equilibrado 

da cidade; 

- Melhor redistribuição das UPA’s e melhor infraestrutura nos postos de saúde; 

- Conter a expansão urbana para que os serviços públicos sejam melhor 

ofertados pelo Município. 

 

• Mobilidade e acessibilidade 

- Priorizar o transporte público coletivo em face do transporte particular; 

- Criar mais terminais integrados para o transporte coletivo; 

- Melhorar os mecanismos de controle do Município para melhorar a 

transparência na planilha de custos do serviço de transporte coletivo; 

- propor mais ligações interbairros para garantir melhor acessos aos bairros que 

possuem acesso único; 

- Descentralização dos serviços públicos e Políticas públicas intersetoriais de 

forma a evitar grandes deslocamentos da população; 

- Melhoria na acessibilidade para pessoas com deficiência e idosos; 

- Melhoria nas vias e calçadas (meio-fio) para o trânsito dos ônibus, uma vez 

que muitas vias da cidade (por ser antiga) não possuem o tamanho e a distância 

necessária à manobra dos ônibus, o que impede que os motoristas estacionem junto às 

calçadas de forma a facilitar o acesso aos usuários idosos ou com deficiência; 

- Padronização na sinalização das vias públicas e no nome das ruas. 

 

• Ambiental e Drenagem 

- Criar legislação municipal para proibir a utilização de agrotóxicos na área 

urbana; 
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- Melhorar os mecanismos de controle para fiscalizar os dados de saneamento 

da cidade (embora os índices indiquem eficiência, não é o que se vê na realidade, muitos 

arroios poluídos com esgoto, etc.); 

- Propor fortalecimento das associações de reciclagem através de melhores 

condições de trabalho; 

- Estudar a instalação de usina de compostagem como meio complementar à 

solução dos resíduos sólidos; 

- Resolver a questão do aterro do botuquara; 

- Promover programas contínuos de educação ambiental que estimule, 

inclusive, a preservação dos parques nacionais; 

- Estudar a criação de um “zoneamento de transição” entre área urbana e rural, 

especialmente nas áreas urbanas periféricas às fazendas; 

- Implantar sistema de gradeamento no final das galerias de águas pluviais para 

minimizar a poluição difusa que é carregada para os arroios; 

- Estratégias para fortalecimento de hortas comunitárias, como por ex. a 

experiência do loteamento Costa Rica; 

- Melhor fiscalização e instrumentos de controle de poluição no município, 

especialmente atmosférica nas áreas lindeiras às zonas industriais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 36 
 

O quadro abaixo mostra o resultado da Oficina Comunitária realizada no dia 

03/09, com a relação das Diretrizes e Propostas para cada bairro de acordo com as 3 

temáticas: Mobilidade e Acessibilidade, Infraestrutura e equipamentos comunitários e 

Ambiental e drenagem. Os números relacionados a cada bairro no quadro abaixo são 

equivalentes aos números de identificação dos participantes que espacializaram no 

mapa as diretrizes e propostas para a região correspondente. 

 

 

 

 

ITEM QTDE.

Melhoria nas calçadas 1

Reduzir a quantidade de veículos 1

Ligações interbairros 1

ITEM QTDE.

Transparência do transporte coletivo 1

Implantação de ciclovias 1

Melhorar qualidade das calçadas 1

Ampliação do transporte coletivo 1

ITEM QTDE.

Padronização das calçadas 4

Implantação de ciclovias 4

Oferecer mais segurança 1

Maior fiscalização do transporte coletivo 5

Descentralização dos serviços públicos 1

Faixas exclusivas para o transporte coletivo 3

Integração do transporte coletivo 1

Descentralização dos transporte coletivo 5

Reestruturação das vias 2

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

CENTRO

1-2-6-7-9-11-19-20-22-25-26-28-33-35-44-45

BOA VISTA

30-27

CARÁ - CARÁ

31-40
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ITEM QTDE.

Implantação de terminais integrados 1

Descentraliozar os serviços públicos 1

Melhoria das calçadas 1

Reduzir poluição sonora 1

Melhoria na segurança 1

ITEM QTDE.

Ligações interbairros 1

ITEM QTDE.

Implantação de binários 1

Melhoria nas calçadas 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Implantação de VLT na antiga linha do trem 1

Melhorida da qualidade das calçadas 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Melhoria na qualidade das calçadas 1

Implantação de ciclovias 1

Ligação interbairros 1

Descentralizar o transporte coletivo 1

NOVA RÚSSIA

5-36-38

34-46

NEVES

-

-

JARDIM CARVALHO

CONTORNO

32

ESTRELA

COLONIA DONA LUÍZA

14

CHAPADA

21 - 30



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 38 
 

 

 

ITEM QTDE.

Fiscalização do transporte coletivo 4

Implantação de ciclovias 3

Implantação de cirular - centro 1

Fortalecer o conselho de transporte 1

Implantar linhas especiais para eventos 1

Padronização das calçadas 2

Faixas exclusivas para o transporte coletivo 1

Implantação de binários 1

Ligações interbairros 1

ITEM QTDE.

Padronização das calçadas 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Padronização das calçadas 2

Faixas exclusivas para o transporte coletivo 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Descentralização dos serviços públicos 1

Implantação de ZEIS 1

Diversidade de comércio e serviço 1

Diverificação de comércios e serviços 1

Fiscalização no transporte coletivo 1

Implantação de mais ciclovias 1

Melhoria na iluminação pública 1

OLARIAS

RONDA

-

ÓRFÃS

24

PIRIQUITOS

-

OFICINAS

4-12-29-37-39-41

UVARANAS

3-10-18-42-43
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ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

ITEM QTDE.

Mais centralidades 1

Implantação de infraestrutura cicloviária 3

Manutenção da sinalização de trânsito 1

Implantação de vias rápidas 1

-

DISTRITO DE ITAIACOCA

-

DISTRITO DE PIRIQUITOS

-

SEM INFORMAÇÃO

DISTRITO DE UVAIA

ITEM QTDE.

Padronização das calçadas 1

Melhoria na iluminação pública 2

Melhoria da sinzalização 2

Melhoria na pavimentação viária 1

Criação de mais áreas para lazer 3

Preservação dos imóveis tombados 3

Criação de mais equipamentos culturais 4

ITEM QTDE.

Padronização das calçadas 1

Inibir a expansão do perímetro urbano 1

Conclusão do parque de olarias 1

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

BOA VISTA

2 - 5 - 8 - 21 - 24 - 30

CARÁ - CARÁ

12 - 27 - 33
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ITEM QTDE.

Construção de mais CMEIS para atendimento Infantil I,II e III 1

Padronização das calçadas 2

Fortalecimento das associações de moradores 1

Melhorar o atendimento nos equipamentos de saúde 2

Preservação dos imóveis tombados 1

Melhorar a iluminação pública 4

Implantação de novos parques 3

Implantação de banheiros públicos 1

Ocupação dos vazios urbanos 1

Implantação de mais ciclovias 1

Implantar vias elevadas 1

Implantação de mais equipamentos de segurança 1

ITEM QTDE.

Implantação de novos parques 2

Melhoria na iluminação pública 1

Melhoria na sinalização 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Melhoria na iluminação pública 2

Implantação de mais equipamentos de segurança 3

Melhorar a limpeza das vias 1

Implantação de novos parques 1

Diversidade de comércio e serviços 1

CONTORNO

CENTRO

11 - 15 - 16 - 18 - 22 - 23 - 25 - 29 - 34 - 39 - 40

CHAPADA

7 - 17

COLONIA DONA LUÍZA

-

-

ESTRELA

-

JARDIM CARVALHO

6 - 19 -20 -36
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ITEM QTDE.

Mais equipamentos de segurança 1

Criação de novos parques urbanos 1

ITEM QTDE.

Melhoria na drenagem urbana 1

Implantação de mais lombadas 1

ITEM QTDE.

Implantação de novos parques 1

Implantação de mais equipamentos de segurança 1

ITEM QTDE.

Implantação de mais academias ao ar livre 1

Implantação de mais ciclovias 1

Melhorar a iluminação pública 1

Implantação de novos parques 1

ITEM QTDE.

Implantação de ZEIS 1

Melhorar a distribuição dos equipamentos públicos 1

Implantar novos equipamentos de cultura 1

ITEM QTDE.

Implantação de novos postos de saúde 1

Melhoria no saneamento básico 1

Melhoria na pavimentação viária 1

Implantação de mais UPAs 1

Implantação de novos parques urbanos 2

ITEM QTDE.

Ampliação da infraestrutura existente 1

ÓRFÃS

NEVES

10 - 28

NOVA RÚSSIA

37

OFICINAS

31 - 44

4 - 36

RONDA

1 -3

UVARANAS

9 - 13 -35 - 38 - 45

PIRIQUITOS

42
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ITEM QTDE.

Incentivar a prática de esportes 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 1

Melhorar a estrutura das unidades de saúde 1

Melhorar a iluminação 1

Aumentar o investimento em educação 1

21

OLARIAS

41

-

DISTRITO DE UVAIA

-

DISTRITO DE ITAIACOCA

-

SEM INFORMAÇÃO

DISTRITO DE PIRIQUITOS

ITEM QTDE.

Promover a economia solidária 1

Utilizar os arrorios como áreas de lazer 1

Coibir o uso de agrotóxicos 2

Preservar as áreas verdes 1

ITEM QTDE.

Promover educação ambiental 1

Ampliação da coleta seletiva 1

AMBIENTAL E DRENAGEM

BOA VISTA

7 - 13 - 17

CARÁ - CARÁ

11
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ITEM QTDE.

Implantação de parques urbanos 1

Estacionamento gratuito para universitários 1

Implantação de mais lixeiras nas ruas 1

Melhorar a segurança nas ruas 1

Ampliação da coleta seletiva 1

Mais arborização nas vias 2

Melhorar a qualidade do transporte coletivo 1

Reduzir a poluição sonora 2
Melhorar a limpeza urbana 1

ITEM QTDE.

Fortalecimento das associações de catadores de lixo 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Despoluição dos arroios 2

Mais arborização nas praças 1

Ampliação da coleta seletiva 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Despoluição dos arroios 1

Ampliação da coleta seletiva 1

Mais arborização nas vias 2

Melhoria no saneamento básico 1

ESTRELA

10

JARDIM CARVALHO

-

9 -28

CENTRO

NEVES

5 - 10 - 18 - 23 - 24 - 25 - 33

CHAPADA

1 

COLONIA DONA LUÍZA

-

CONTORNO

-



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 44 
 

 

ITEM QTDE.

Mais arborização nas vias 1

Melhorar a limpeza urbana 1

ITEM QTDE.

Fiscalização no uso de agrotóxicos próximos as áreas urbanas 1

Mais arborização nas vias 2

Implantação de áreas verdes para o lazer 1

Melhoria no saneamento básico 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Instalação de grades no despejo das galerias 1

Ampliação do saneamento básico 1

ITEM QTDE.

Preservação das APP (Áreas de Proteção Permanente) 2

ITEM QTDE.

Mais arborização das vias 1

Implantação de mais praças 1

Ampliar do saneamento básico 1

Revitalizar os fundos de vale 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

DISTRITO DE UVAIA

DISTRITO DE PIRIQUITOS

NOVA RÚSSIA

12 - 34

OFICINAS

3 - 31 -32

ÓRFÃS

RONDA

15 - 26

UVARANAS

4 - 8 - 14 - 36

OLARIAS

29 - 37
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ITEM QTDE.

Definir o local para o novo aterro sanitário 1

Preservar o Parque Nacional dos Campos Gerais 2

Preservação da Escarpa Devoniana 2

Manutenção da infraestrutura existente nos parques urbanos 1

Desenvolver políticas para consumo de alimentos orgânicos 1

Valorizar e incentivar a economia solidária 1

Incentivar a agricultura familiar 1

Inibir a utilização de agrotóxicos próximos as áreas urbanas 1

Proteção dos fundos de vale 1

Mais fiscalização na empresa responsável pelo saneamento 1

Ampliação da feira verde 1

Reduzir a emissão de poluente pelos veículos 1

DISTRITO DE ITAIACOCA

2 - 6 - 16 - 35 
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Figura 5: Registro fotográfico da oficina de Leitura comunitária sobre Diretrizes e Propostas -  Dia 03/09/18 

 

 Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica -  Análise ambiental 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Biblioteca Pública Municipal Professor Bruno Enei 

Data: 04/09/2018  Horário: 09h45 – 11h30 

 

Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Análise ambiental teve início as 

09h45 com o Arquiteto Leonardo Fernandes explanando em que fase se encontra o 

processo de revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Em seguida, o arquiteto passa a 

palavra para o Engenheiro Ambiental Altair Rosa que explica o capítulo referente a 

Capacidade de suporte ambiental. O Engenheiro inicia a fala apresentando as 

classificações referente a aptidão do solo, explanando que as Áreas Inaptas são aquelas 

que  por determinadas leis ou fatores ambientais impossibilitam a ocupação urbana; 
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Áreas Aptas com restrições são as regiões que só serão permitas atividades de manejo 

agrossilvipastoris e Áreas aptas são aquelas que podem ser utilizadas para ocupação 

urbana desde que respeitado o zoneamento vigente. 

Após explanação dos conceitos relacionados a aptidão do solo, o Engenheiro 

ambiental apresenta o mapa com a síntese das principais condicionantes ambientais, 

como áreas de erosão, excesso hídrico, Áreas de Proteção Ambiental (APA), Parques 

nacionais, estaduais e municipais e Áreas de Proteção Permanente. Logo após, o 

engenheiro mostra o mapa resultante, que espacializa em verde as áreas aptas, em 

amarelo as áreas aptas com restrição e em vermelho as áreas inaptas.  

Nesse momento, o Secretário Municipal do Meio Ambiente, Paulo Barros, 

questiona a classificação de determinadas áreas como inaptas, alegando que essa 

análise pode dificultar o Licenciamento Ambiental em algumas situações. O secretario 

sugere ainda que seja utilizado outra terminologia para classificação das áreas que não 

são indicadas para a ocupação urbana. O engenheiro ambiental explica que a definição 

de aptidão do solo é prevista pelo termo de referência. No entanto, a classificação das 

condicionantes ambientais em áreas aptas, inaptas e aptas com restrição pode ser 

revisada pela consultoria em conjunto com a Equipe Técnica Municipal, desde que 

respeitadas as legislações vigentes. 

Na sequência, o engenheiro convida os participantes para compor a mesa em 

um único grupo para iniciar a dinâmica. Nesse momento, os técnicos passam para as 

tarjetas azuis quais são as suas propostas para o município referente ao tema, nas 

amarelas são descritas as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto 

tempo seria possível realizar as ações desejadas. Na sequência as tarjetas foram 

expostas em um painel para a síntese das discussões com o grupo. A oficina é finalizada 

as 11h30 com a engenheiro Altair Rosa agradecendo a presença dos técnicos. 
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Memória: 

O Quadro 3 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Análise 

Ambiental. Os técnicos apontaram como principais objetivos a recuperação dos fundos 

de vale, proteção das áreas verdes e uso racional das unidades de conservação. As 

principais ações estão pautadas na alteração e criação de novas leis, educação ambiental 

e modernização do sistema de informações e fiscalização ambiental. De acordo com os 

técnicos, são ações que podem ser realizadas em curto ou médio prazo com exceção do 

monitoramento da rede de esgoto e recuperações dos fundos de vale que segundo os 

participantes são ações a longo prazo. 

Quadro 3:Resultados da Oficina de Leitura Técnica sobre Análise ambiental 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

1
Recuperação dos fundos de vale; 

Proteção das APP's

Criação de zona de 

amortecimento evitando a 

pressão da ocupação sobre 

parque nacional; Criação de zona 

específica para APP's; Relocação 

de ocupação irregular.

Curto

Incentivo a tributos para melhoria 

dos serviços ambientais; Criação 

da política de recursos hídricos 

municipais.

Curto

Monitoramento da rede de 

esgoto.
Longo

3

 Gestão ambiental urbana/ 

controle das atividades potenc. 

Poluidoras

Qualificação de servidores da 

SMMA; Modernização do sistema 

de infromações e fiscalização 

ambiental

Curto/médio

4
Contenção de cheias/ Áreas de 

risco

Elaborar um plano de drenagem; 

Incluir na legislação taxa de 

permeabilidade

Curto

5
Proteção de áreas verdes 

urbanas/ parques/ praças

IPTU ecológico/ Transferência de 

potencial construtivo 
Curto

6
Uso racional das unidades de 

conservação

Revisão dos planos de manejo e 

execução dos inexistentes
Médio

7

Continuidade e modernização do 

sistema de geração de resíduos 

sólidos

Consumo sustentável; 

Recuperação de materiais e 

energia; Ampliação coleta 

seletiva; Educação ambiental

Contínuo

Análise ambiental

Melhoria da qualidade da água2
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Fonte: URBTECTM (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

8 Arborização urbana

Revisar lei 10.408/10 para que os 

empreendedores equipem as 

áreas verdes (praças);Elaboração 

de plano de arborização

Curto

9
Proteção dos sítios geológicos 

(cavernas, insc. Rupestre, etc.)

Política pública municipal de 

proteção aos sítios geológicos
Curto

10 Proteção da fauna

Criação de centros de 

recuperação de animais 

silvestres. 

Curto

11 Proteção da flora

Incentivos a conservação de 

remanescentes florestais, campos 

nativos, áreas umidas, etc.

Curto

12 Melhorar a qualidade do ar
Mobilidade urbana com baixo 

carbono 
Médio

13
Recuperação de áreas 

degradadas/ mineração
Longo
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Figura 6: Registro fotográfico da oficina de leitura técnica sobre Análise ambiental 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica -  Mobilidade e Acessibilidade 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 04/09/2018  Horário: 14h45 – 17h00 

 

Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Mobilidade e Acessibilidade teve 

início as 14h45 com o Arquiteto Leonardo Fernandes explanando em que fase se 

encontra o processo de revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Em seguida, o 

arquiteto apresenta a Síntese da Análise Temática Integrada que foi dividida em 5 eixos. 

São eles: Capacidade de suporte ambiental, Capacidade de Suporte das Infraestruturas 

e dos equipamentos públicos, Capacidade de suporte do sistema de mobilidade, Acesso 

à terra urbana e condições de moradia e Expansão urbana.  
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Na sequência, o arquiteto passa a palavra para a Engenheira Civil Vanessa 

Fontana que apresenta a metodologia para análise da capacidade de suporte do sistema 

de mobilidade. A engenheira explica que as pesquisas do transporte coletivo foram 

realizadas em julho de 2018, anterior ao período de férias na cidade, e que as pesquisas 

de comportamento na circulação foram concluídas no final do mês de agosto. Vanessa 

explica que o próximo passo é a compatibilização dos resultados através da modelagem 

do sistema de transporte. 

A engenheira explica que através de um software canadense utilizado pela 

consultoria, é possível realizar as simulações, identificando quais são as possíveis 

alternativas viárias para melhorar a fluidez no trânsito do município. Será possível 

identificar também outros percursos que otimizem o trajeto realizado por algumas 

linhas do transporte coletivo. Além das pesquisas realizadas referente aos modos 

motorizados, a engenheira informa que já foi concluído o levantamento da 

infraestrutura do sistema cicloviário e levantamento das condições de caminhabilidade 

das calçadas nos principais eixos estruturantes da cidade.  

Na sequência, a engenheira passa a palavra para o arquiteto Leonardo 

Fernandes que conduz a dinâmica da oficina. O arquiteto solicita aos participantes a 

divisão em 2 grupos para início das discussões. Nesse momento, os técnicos passam para 

as tarjetas azuis quais são as suas propostas para o município referente ao tema, nas 

amarelas são descritas as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto 

tempo seria possível realizar as ações desejadas. Na sequência as tarjetas foram 

expostas em um painel para a síntese das discussões com o grupo. A oficina é finalizada 

as 17h00 com o arquiteto Leonardo Fernandes agradecendo a presença dos técnicos. 
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Memória: 

O Quadro 4 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Mobilidade e 

Acessibilidade. Os técnicos apontaram como principais objetivos um transporte coletivo 

mais eficiente, Ligações interbairros e priorização dos modais ativos como pedestres e 

ciclistas. As ações estão pautadas principalmente na reestruturação das rotas do 

transporte coletivo, estudos e projetos de alteração no sistema viário e normatização 

para implantação de calçadas e ciclovias. De acordo com os técnicos, a maioria das ações 

podem ser viabilizadas somente em médio ou longo prazo, com exceção da criação ou 

alterações na legislação. 

Quadro 4: Resultados da Oficina de Leitura Técnica sobre Mobilidade e Acessibilidade 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

1

Transporte coletivo mais 

eficiente;Estudo das rotas de 

ônibus

Retirada de estacionamentos, 

faixa exclusiva; Diagnósticos e 

estudos; Canaletas para ônibus; 

Reestruturação das rotas, 

aumento da frequencia, pontos 

de ônibus.

Médio/Longo

2 Ligações interbairros

Desenvolvimento de projetos e 

diretrizes viárias; Captar recursos 

com plano mob. Executado

Médio/Longo

3

Desafogar o sistema viário do 

centro; Fluidez no tráfego; 

Contornos na cidade; Opções de 

rotas viárias; Binário na Carlos 

Cavalcanti;Duplicação da Siqueira 

campos; Reestruturação da rua 

Aldo Bonde e Siqueira Campos e 

Londrina; 

Estudos e projetos; ; Estudos dos 

polos geradores dos tráfegos; 

Sincronização de sinais; 

Descentralizar os serviços/ zonas 

mistas, opções de rotas 

alternativas periféricas; Estudos 

de ligações interbairros , binários

Longo

4

Padronização das calçadas (com 

qualidade, acessíveis, com 

manutenção); Prioridade para os 

pedestres; Travessia elevada e 

sinalização;

leis e normas da abnt e 

fiscalização; Elaboração e 

aprovação da lei de calçadas; 

Legislação, educação no trânsito, 

retirada de faixas de 

estacionamentos; Padronização 

de calçadas; Melhora dos 

materiais e qualidade para maior 

durabilidade.

Curto

 Mobilidade e Acessibilidade



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 93 
 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

5

Melhorar estrutura das ciclovias 

(mais bicicletários) e possibilitar 

integração com transporte 

coletivo; aplicação das ciclovias 

projetadas; Uso das faixas de 

ferrovias para transportes 

coletivos e não motorizados.

Incentivo de novos pontos 

modais; Estudos e projetos.
Médio/Longo

6 Leis atualizadas. (1992)
Atualização de lei do sistema 

viário
Curto

7 Pontos ônibus com cobertura

Incluir como obrigatoriedade do 

empreendedor diante 

necessidade na lei de 

loteamentos/ condomínios.

Curto

8
Estudos contínuos de tráfegos; 

Menos acidentes; 

Instalação de binários; Obras de 

arte na avenida Souza Naves; 

Instalações de rotatórias (20 m 

diâmetro); Diagnósticos.

Longo

9
Melhorias do acesso para novos 

loteamentos; 

Estudo do sistema viário; 

Interseção com o sistema viário 

atual.

Médio/Longo

10
Pavimentação e manutenção das 

ruas

Fazer projetos com qualidade, 

melhoria nas já existentes, 

pavimentação de vias prioritárias.

Contínuo

11
Melhorias no contorno leste e 

Souza Naves

Implantação de calçadas, baias, 

passarelas com escadas e rampa.
Médio

12
Melhorar o acesso por marginais 

ao distrito industrial

Elaboração de projeto e captação 

de recurso com PLANMOB 

executado

Médio

13 Vias arborizadas
Atualizar a lei do sistema viário 

contemplando a arborização. 
Curto

14

 Obrigatoriedade de faixas de 

desaceleração; Vagas para 

visitantes e port Chouchère em 

grandes empreendimentos; 

Evitar/ proibir saídas dos colégios 

pelas vias rápidas.

Incluir exigência no código de 

obras; Estudos e diagnósticos; 

Legislação.

Curto

15
Definição de nova área para 

aeroporto.

Análise da área, desapropriação 

se for o caso. 
Longo
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Figura 7: Registro fotográfico da oficina de leitura técnica sobre Mobilidade e Acessibilidade 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Comunitária -  Diretrizes e Propostas 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Unicesumar – Campus Oficinas 

Data: 04/09/2018  Horário: 19h00 – 21h20 

 

Memória: 

A 2º Oficina de Leitura Comunitária para discussão das Diretrizes e Propostas 

teve início as 19h00 com a assistente social, Sandra Scheffer, agradecendo a presença 

de todos os participantes e reforçando a importância da comunidade no processo de 

Revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Na sequência, a facilitadora passa a palavra 

para o arquiteto Leonardo Fernandes que inicia a apresentação explanando a fase atual 

e explicando que em função do processo participativo, a Fase de Diretrizes e Propostas 

tem início com a realização das oficinas técnicas, comunitárias e com o governo. 
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Em seguida, o arquiteto inicia a apresentação da Síntese da Análise Temática 

Integrada que foi dividida em 5 eixos. São eles: Capacidade de suporte ambiental, 

Capacidade de Suporte das Infraestruturas e dos equipamentos públicos, Capacidade de 

suporte do sistema de mobilidade, Acesso à terra urbana e condições de moradia e 

Expansão urbana.  

No tema Capacidade de suporte ambiental são apresentados os conceitos e 

mapas de aptidão do solo com a identificação das áreas aptas, aptas com restrição e 

inaptas a ocupação urbana. Quanto a Capacidade de Suporte das Infraestruturas e dos 

equipamentos públicos, o arquiteto apresenta a síntese da análise das infraestruturas 

como abastecimento de água, coleta de esgoto, iluminação pública, coleta de lixo e 

pavimentação viária. Além disso são apresentados as análises realizadas com cada 

equipamentos no que se refere a abrangência e capacidade. 

Com relação ao Acesso à terra urbana e condições de moradia foi apresentado 

o cruzamento entre os mapas de aptidão do solo e ocupações irregulares, no qual o 

arquiteto destaca a localização das ocupações coincidindo com as áreas de alta 

declividade e/ou áreas de proteção permanente (APP). Além disso, o arquiteto 

apresentou a metodologia para mapeamento dos vazios urbanos, destacando a 

quantidade de lotes e glebas que ainda não foram ocupadas dentro do perímetro 

urbano. Por fim, é apresentado o item sobre expansão urbana através do mapa da 

evolução da ocupação urbana e saturação do solo urbano. 

O arquiteto finaliza a apresentação com a explanação dos objetivos para o 

desenvolvimento municipal e para a mobilidade urbana. Na sequência, Leonardo 

Fernandes passa a palavra para a assistente social Sandra Scheffer, responsável por 

conduzir a dinâmica com a comunidade. A facilitadora inicia a fala retomando os dados 

que foram levantados nas oficinas anteriores e explicando a metodologia que será 

aplicada na dinâmica. Os participantes são então divididos em 3 grupos, cada um 

correspondente a uma temática para início das discussões sobre Diretrizes e Propostas. 

São elas: Mobilidade e Acessibilidade, Infraestrutura e equipamentos comunitários e 

Ambiental e Drenagem.  
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Após as contribuições de todos os participantes nos mapas e nas fichas de apoio 

referente às 3 temáticas, a assistente social solicita a formação de um grande grupo para 

a síntese de todas os desejos que foram elencados. Após a síntese, a facilitadora informa 

aos presentes que está sendo realizada uma consulta pública através de formulários 

distribuídos nas escolas e postos de saúde, além de estar disponível em formato digital 

no site do IPLAN – Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa, 

reforçando que essa consulta foi sugerida durante uma oficina de leitura comunitária. A 

oficina é finalizada as 21:20 com a assistente social, Sandra Scheffer, agradecendo a 

presença de todos e reforçando a importância da participação da comunidade nesse 

processo. 

 

Resultados: 

 

Infraestrutura e equipamentos comunitários: 

- Criação de subcentros 

- Falta de parques, escolas e áreas de lazer- - Segurança nas áreas públicas e em 

parques 

- Rever a lei de zoneamento cuidando com as alterações; definição clara de 

zoneamento; estudo de impacto de vizinhança com controle através de conselho e 

mecanismos de controle 

- Liberação do poder constitutivo 

- Criar mecanismos de controle na lei de zoneamento para evitar mudanças 

pontuais que atendem à interesses do mercado 

- IPTU progressivo, fazendo com que as com que as propriedades assumam um 

papel social 

 

Mobilidade e Acessibilidade: 

- Criação de um transporte binário 

- Melhoria no transporte público  
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-  Descentralização e ligação entre bairros 

- Melhoria nas calçadas 

- Melhoria nas sinalizações 

- Buscar melhoria na Avenida Carlos Cavalcanti 

- Melhorar o transporte público com faixa exclusiva para ônibus em algumas 

vias com determinados horários 

- Criação de mais ciclovias e que façam uma ligação com transporte coletivo  

- Implantar ciclovias nos novos loteamentos 

- Prioridade a acessibilidade inclusiva 

- Ligações Inter Bairros na região do Jardim Carvalho à Uvaranas 

- Nos bairros com apenas uma via de acesso chamados de bairros Ilhas criar 

condições para que façam ligações com outros bairros 

- Possibilitar o acesso aos bairros por vias alternativas 

- A partir da expansão urbana pensar em vias alternativas que façam ligação 

- Pensar no futuro viário através de legislações 

 

Aspectos ambientais: 

- Falta de Cinturão Verde limpeza nas áreas de arroios 

- Utilização dos agrotóxicos em áreas urbanas 

- Criação de parques utilizando os arroios existentes na cidade 

- Área de lazer nos loteamentos e conjuntos habitacionais áreas verdes ciclovias 

e academias abertas 

- Grade de proteção nas galerias de água para que não chegue no arroio e 

criação de um programa de educação ambiental 

- Retirada das famílias em áreas de arroio e risco, implantar um processo de 

revitalização  

-  Ampliação da coleta seletiva 

- Mais cooperativas de reciclagem 

- Criação de programas para agricultura familiar e agroecologia  
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- Combater os vazios urbanos 

- Problemas fazendas dentro da cidade 

- Respeitar o relevo e as bacias hidrográficas para não construir várias Pontes 

 

O quadro abaixo mostra o resultado da Oficina Comunitária realizada no dia 

04/09, com a relação das Diretrizes e Propostas para cada bairro de acordo com as 3 

temáticas: Mobilidade e Acessibilidade, Infraestrutura e equipamentos comunitários e 

Ambiental e drenagem. Os números relacionados a cada bairro no quadro abaixo são 

equivalentes aos números de identificação dos participantes que espacializaram no 

mapa as diretrizes e propostas para a região correspondente 

 

 

ITEM QTDE.

Melhoria nas calçadas 1

Implantar iluminação adequada 1

Implantar sinalização para pedestres 1

Promover maior ligação entre bairros 1

Linhas de onibus direta até o terminal central 1

ITEM QTDE.

Melhoria na sinalização 1

Implantar terminal de transporte público 1

ITEM QTDE.

Melhoria nas calçadas 3

Implantar vias elevadas 1

Implantar sinalização para pedestres 1

Pontes para ligação entre bairros 1

Linhas de onibus universitárias 1

Sincronizar semáforos 1

Implantar ciclovia 3

implantar sistema de aluguel de bicicletas 1

Implantar linhas  de onibus direta bairro/centro 1

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

28

CENTRO

2 - 11 - 12 - 13 - 16 - 18 - 23 - 26 - 32 

BOA VISTA

3 -25

CARÁ - CARÁ
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ITEM QTDE.

Melhoria nas calçadas 1

Ampliar linhas de onibus com bairros periféricos 1

melhorar pavimentação das vias 1

Promover ligação entre bairros 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Implantar transportes anternativos 1

Implantar linhas  de onibus direta bairro/centro 1

Descentralizar o terminal central 1

ITEM QTDE.

Aumentar o número de binários 1

Melhoria das calçadas 1

Desafogar o transito das vias principais 1

ITEM QTDE.

Promover ligação do transporte entre os bairros 2

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Implantar ciclovias 3

Promover ligação do transporte entre os bairros 2

Segurança no transporte coletivo 1

Melhor qualidade da pavimentação das  vias 1

8 -14 - 19 - 22

NEVES

NOVA RÚSSIA

JARDIM CARVALHO

17 - 31

5

ESTRELA

-

CONTORNO

21 - 30

COLONIA DONA LUÍZA

CHAPADA
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ITEM QTDE.

Melhorar o transporte público 1

ITEM QTDE.

Melhoria das calçadas 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Melhoria nas calçadas 1

Implantar ciclovias / ciclofaixas 2

Aumentar o número de binários 1

ITEM QTDE.

Melhorar a sinalização da área rural 1

Melhorar as vias da área rural 1

Implantar transporte coletivo 2

ITEM QTDE.

Implantar transporte coletivo 1

ITEM QTDE.

Implantar transporte coletivo 1

ITEM QTDE.

Implantar vias de acesso a cidade 1

SEM INFORMAÇÃO

-

DISTRITO DE PIRIQUITOS

DISTRITO DE UVAIA

1

6 - 15 - 20 - 29

DISTRITO DE ITAIACOCA

ÓRFÃS

9

UVARANAS

-

RONDA

-

10

OFICINAS

PIRIQUITOS
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ITEM QTDE.

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 1

ITEM QTDE.

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 1

Implantar equipamentos CRAS 1

ITEM QTDE.

Implantar equipamentos CRAS 1

Implantar equipamentos unidades de saúde 1

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 2

Manutenção e segurança dos parques 1

ITEM QTDE.

Implantar equipamentos CRAS 1

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Melhorar a manutenção dos espaços de lazer 1

Implantar estrutura viária que suporte a ligação entre os bairros 

do transporte coletivo 1

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

8 -10

-

JARDIM CARVALHO

CONTORNO

-

ESTRELA

BOA VISTA

1 - 7

CARÁ - CARÁ

COLONIA DONA LUÍZA

-

CHAPADA

9

13 - 23 - 24

CENTRO

2 - 17 - 18 -20
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ITEM QTDE.

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 2

Implantar equipamento de educação municipal/estadual 1

ITEM QTDE.

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 1

Melhorar a manutenção e segurança dos espaços de lazer 1

Aumentar investimentos na rede pública de saúde 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Implantar equipamentos unidades de saúde 1

ITEM QTDE.

Melhorar a manutenção e segurança dos espaços de lazer 2

ITEM QTDE.

Implantar equipamento de unidade de saúde 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

DISTRITO DE ITAIACOCA

-

DISTRITO DE PIRIQUITOS

-

DISTRITO DE UVAIA

-

UVARANAS

6 -12

RONDA

11 - 14

ÓRFÃS

5

OFICINAS

-

NOVA RÚSSIA

16 -22

NEVES

4 -25
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ITEM QTDE.

Implantar espaços de lazer e cultura (academia/quadras/praças) 1

Melhorar a estrutura das unidades de saúde 1

Melhorar a iluminação 1

Aumentar o investimento em educação 1

SEM INFORMAÇÃO

21

ITEM QTDE.

Melhorar o sistema de esgoto 1

Definir área urbana e área rural 1

Aumentar a arborização dos parques 1

Criar hortas comunitárias nas áreas de mananciais 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Aumentar coleta seletiva 1

Revitalizar áreas verdes 1

Diminuir poluição visual da área urbana 1

ITEM QTDE.

Promover a limpeza e manutenção dos arroios 1

Melhorar sistema de esgoto 1

Fiscalizar o uso de agrotóxicos, principalmente 

na área urbana
1

ITEM QTDE.

- -

AMBIENTAL E DRENAGEM

-

COLONIA DONA LUÍZA

CENTRO

11 - 12

CHAPADA

BOA VISTA

3 - 8 - 17

CARÁ - CARÁ

1 - 4
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ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Promover a limpeza e manutenção dos arroios 1

Aumentar coleta seletiva 1

Conscientizar a população da importância dos arroios 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Conscientizar os produtores rurais sobre o uso de 

agrotóxicos
1

Fiscalizar o uso de agrotóxicos 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

Implantar parques ambientais 1

ITEM QTDE.

Implantar feira verde 1

ITEM QTDE.

Criar praças com áreas de preservação ao redor dos arroios 1

Realocar a população para as moradias sociais 1

Revitalizar os arroios 1

RONDA

5

13

ÓRFÃS

14

6

OFICINAS

9

NOVA RÚSSIA

JARDIM CARVALHO

-

10

CONTORNO

-

NEVES

ESTRELA
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ITEM QTDE.

Realocar a população para as moradias sociais 1

Implantar parques lineares ao longo dos rios urbanos 1

Despoluir os rios e incentivar a educação ambiental

Reduzir impostos para terrenos com determinado número

de árvores (número a definir)
1

ITEM QTDE.

Implantar/mudar aterro sanitário para áreas compatíveis, 

ambientalmente, com uso.
1

Criar usina de tratamento e incineração do lixo para gerar

energia.
1

Preservar os potenciais turísticos da região 1

ITEM QTDE.

- -

ITEM QTDE.

- -

DISTRITO DE UVAIA

DISTRITO DE PIRIQUITOS

2 -16

DISTRITO DE ITAIACOCA

UVARANAS

7 -15 -18
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Figura 8: Registro fotográfico da oficina de leitura comunitária sobre Diretrizes e Propostas – Dia 04/09/18 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina com o governo -  Diretrizes e Propostas 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Sala de reuniões do gabinete do prefeito 

Data: 05/09/2018  Horário: 10h00 – 11h00 

Memória: 

A Oficina de Leitura com o governo para discussão das Diretrizes e Propostas 

teve início as 10h00 com o Diretor da Urbtec, Gustavo Taniguchi, explanando em que 

fase se encontra o processo de revisão do PDM e elaboração do PlanMob. Em seguida, 

Taniguchi apresenta a Síntese da Análise Temática Integrada que foi dividida em 5 eixos. 

São eles: Capacidade de suporte ambiental, Capacidade de Suporte das Infraestruturas 

e dos equipamentos públicos, Capacidade de suporte do sistema de mobilidade, Acesso 

à terra urbana e condições de moradia e Expansão urbana.  
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No tema Capacidade de suporte ambiental são apresentados os conceitos e 

mapas de aptidão do solo com a identificação das áreas aptas, aptas com restrição e 

inaptas a ocupação urbana. Quanto a Capacidade de Suporte das Infraestruturas e dos 

equipamentos públicos, o engenheiro apresenta a síntese da análise das infraestruturas 

como abastecimento de água, coleta de esgoto, iluminação pública, coleta de lixo e 

pavimentação viária. Além disso são apresentados as análises realizadas com cada 

equipamentos no que se refere a abrangência e capacidade. 

Com relação ao Acesso à terra urbana e condições de moradia foi apresentado 

o cruzamento entre os mapas de aptidão do solo e ocupações irregulares, no qual o 

engenheiro destaca a localização das ocupações coincidindo com as áreas de alta 

declividade e/ou áreas de proteção permanente (APP). Além disso, o engenheiro 

apresentou a metodologia para mapeamento dos vazios urbanos, destacando a 

quantidade de lotes e glebas que ainda não foram ocupadas dentro do perímetro 

urbano. Por fim, é apresentado o item sobre expansão urbana através do mapa da 

evolução da ocupação urbana e saturação do solo urbano. 

Após a apresentação, o prefeito, Marcelo Rangel, questiona a sucessiva 

ampliação do perímetro urbano e o surgimento de grandes empreendimentos distantes 

do centro da cidade nos últimos anos, mesmo com a identificação de inúmeros vazios 

urbanos. O prefeito realça ainda a dificuldade na implantação de novas infraestruturas 

nas áreas distantes do centro da cidade, principalmente no que se refere a 

pavimentação viária.  

Na sequência, Gustavo Taniguchi comenta e exibe os registros fotográficos das 

oficinas comunitárias realizadas nos dias 03 e 04/09. Nesse momento, o prefeito 

demonstra satisfação com a participação popular e menciona que a realização desses 

eventos confirmam o interesse no poder público em resolver os problemas da cidade. 

Rangel comenta ainda que a dificuldade do município na manutenção e ampliação dos 

serviços públicos está associado a grande inadimplência no IPTU – Imposto Predial e 

Territorial Urbano, cerca de 40%. Nesse momento, Gustavo Taniguchi questiona sobre 

a necessidade de atualização da planta genérica de valores como forma de aumentar a 
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arrecadação do município. Marcelo Rangel afirma ainda a implantação do Estar Digital, 

que além de ser um projeto inovador, tem arrecadado cerca de 1 milhão e 200 mil 

mensalmente. 

Em seguida, o prefeito reconhecendo que o grande problema do município está 

associado a mobilidade urbana, uma vez que as vias da cidade são muito estreitas. A 

arquiteta do IPLAN, Karla Volaco, realça que o plano diretor irá definir as melhores áreas 

para verticalização, uma vez que a implantação de grandes empreendimentos deve 

estar associação a capacidade de suporte das infraestruturas e dos equipamentos 

públicos. Rangel demonstra interesse em participar das próximas etapas, 

principalmente nos resultados provenientes das pesquisas do transporte coletivo e de 

comportamento na circulação. Finalizada as 11h15, Gustavo Taniguchi agradece a 

presença de todos e informa sobre a próxima audiência pública que será realizada em 

novembro. 
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Figura 9: Registro fotográfico da oficina de leitura com o governo sobre Diretrizes e Propostas 

 
Fonte: Assessoria de imprensa da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa
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 Reunião Preparatória para 4º audiência pública 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: A consultoria deverá apresentar os resultados preliminares da definição 

de Diretrizes e Propostas para o PDM e PlanMob. Devem ser definidos os procedimentos 

necessários para a 4º audiência pública. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Definir o regulamento da audiência; 

II. Analisar a pertinências das solicitações realizadas pela população para a 

próxima audiência; 

III. Discussão preliminar sobre reordenamento territorial, propostas de ação 

e definição de instrumentos urbanísticos; 

IV. Definição do material que será disponibilizado pela população durante a 

realização da 4º audiência pública. 

 

Local: Sala de reuniões do Instituto de Pesquisa e Planejamento de Ponta Grossa (IPLAN) 

Data: 05/09/2018  Horário: 11h30 – 12h20 

 

Memória: 

A Reunião preparatória para 4º audiência pública teve início as 11h30 com o 

coordenador técnico do Plano Diretor e do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, 

Gustavo Taniguchi, detalhando como será realizada a quarta Audiência Pública de 

Revisão do Plano Diretor e Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, a ser 

realizada no dia 12 de novembro no Centro de Cultura de Ponta Grossa.  

Na sequência foram analisados a pertinência das solicitações feitas pela 

população quanto a realização da 4º audiência pública. A consultoria, junto a ETM, 
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decide então reduzir o tempo de apresentação e ampliar o prazo de discussões. Além 

disso, discutiu-se a possibilidade de disponibilizar a todos os participantes um mapa em 

formato A3 com as propostas de macrozoneamento e zoneamento como forma de 

facilitar as discussões sobre as Diretrizes e Propostas que serão apresentadas nessa 

audiência pública. Outra sugestão é disponibilizar o mapa em formato A1 ou A0 próximo 

ao local do coffe break para que a população tenha acesso ao material impresso antes 

do início da apresentação. 

Após a definição dos procedimentos para realização da audiência, a 

consultoria, junto a ETM, iniciaram as discussões preliminares quanto ao zoneamento. 

A primeira pauta foi referente a ampliação sucessiva do perímetro urbano através de 

inúmeras alterações na legislação. Ao analisar o mapa, os técnicos identificaram 

inúmeros recortes no desenho do perímetro e discutem sobre a possibilidade de ajustar 

o perímetro nas regiões em que há necessidade de interligação viária. 

Na sequência, os engenheiros Tiago Otto e Vanessa Fontana compõem a mesa 

e comentam sobre a reunião realizada com a Autarquia Municipal de Trânsito e 

Transporte, na qual foi possível levantar os projetos de mobilidade desenvolvidos pelos 

técnicos da Autarquia e que podem contribuir para a definição de Diretrizes e Propostas 

para a mobilidade urbana. 

Em seguida, a arquiteta, Karla Volaco, comenta sobre a possibilidade de 

impressão de novos formulários para consulta pública e exemplares de cartilhas para 

que sejam distribuídos na Feira do Livro que acontece na cidade entre os dias 07 e 15 de 

setembro de 2018. O Diretor da Urbtec, Gustavo Taniguchi, afirma que o material será 

disponibilizado uma vez que pode contribuir para angariar mais contribuições da 

comunidade na fase de Diretrizes e Propostas. 

Estando todos de acordo com as questões apresentadas, a Reunião Técnica 

Preparatória para 4º audiência pública foi finalizada às 12h10. 
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Figura 10: Registro fotográfico da Reunião Preparatória para a 4º audiência pública 

 
Fonte: URBTECTM (2018)
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 Oficina de Leitura Técnica -  Aspectos socioeconômicos e Inserção 

Regional e Capacidade de investimento do município 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Associação dos engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 05/09/2018  Horário: 14h20 – 17h00 

Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Aspectos Socioeconômicos e 

Inserção Regional e Capacidade de Investimento do município teve início as 14h20 com 

o Economista Mariano Macedo agradecendo a presença de todos e explanando a 

temática da oficina. O economista inicia a apresentação destacando a expressiva 

centralidade que o município de Ponta Grossa exerce sobre os municípios limítrofes, 

que compõem a sua região de articulação imediata. Logo após, Macedo faz uma 

comparação entre o município de Ponta Grossa e os municípios de Araucária e São José 
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dos Pinhais, que pertencem a Região Metropolitana de Curitiba. O economista afirma 

que o fato de Ponta Grossa não estar inserido dentro de uma Região Metropolitana, faz 

com quem o município acumule as riquezas geradas pela cidade através de 

investimentos dentro do próprio território.  

Na sequência, Macedo apresenta um gráfico comparativo entre o PIB de Ponta 

Grossa e do Estado do Paraná, evidenciando que a partir de 2008 o PIB do município 

cresceu a taxas anuais médias superiores à do PIB do estado. O economista explica que 

esse crescimento do PIB é decorrente principalmente dos altos investimentos na 

indústria a partir de 2008. Macedo destaca também que a implantação de indústrias no 

município causa efeitos multiplicadores na cidade, pressionando as infraestruturas e  

serviços públicos, causando diversificação de serviços, expansão urbana, verticalização, 

aquecimento do mercado imobiliário entre outros efeitos. 

Outro ponto levantado pelo economista diz respeito a distribuição setorial do 

PIB no município de Ponta Grossa. Macedo destaca que o Valor Acrescentado Bruto 

(VAB) da indústria se mostra bem mais expressivo que o VAB da Agropecuária, o que 

reforça a importância do setor industrial para o município. 

Em seguida, o economista apresenta um estudo realizado em 2016 entre 5 

órgãos (Fiep/Sesi/Senai/IEL/Sebrae), no qual foram identificados os setores com 

potenciais de crescimento no município, como o agroalimentar, bens de capital, 

biotecnologia, entre outros. Na sequência, Macedo apresenta outro estudo realizado 

entre a Prefeitura Municipal, Sebrae e Fundação Certi referente ao “Ecossistema de 

Inovação em Ponta Grossa”, na qual são identificados os setores com vocação, potencial 

e tendências de crescimento no município. 

O economista relata ainda sobre o projeto do Parque Tecnológico que visa 

integrar universidades, centros de pesquisa, empresas de base tecnológica e instituições 

públicas e privadas. As 14:50 Macedo finaliza a apresentação sobre Aspectos 

socioeconômicos e Inserção Regional e da início a apresentação referente a Capacidade 

de investimento do município.  
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O economista, Mariano Macedo, inicia a apresentação da segunda temática da 

oficina apresentando os conceitos referente ao Índice Firjan, instrumento utilizado para 

analisar a situação financeira do município que é composto por cinco indicadores: 

Receita própria, Gasto com pessoal, Investimentos, Liquidez e Custo da dívida. No 

mesmo momento, Macedo apresenta uma tabela comparativa com os dados do Índice 

Firjan de Gestão Fiscal para os anos de 2007 e 2016. 

Após explanação dos dados, o economista conclui que apesar do maior índice 

estar associado a geração de receitas próprias realizado pela Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa, a rigidez e pressões para o aumento do gasto com pessoal, tende a 

implicar em uma baixa capacidade de investimentos com recursos próprios. Macedo 

explica que devido esses fatores, os investimentos da Prefeitura Municipal ficam na 

dependência de transferências negociadas ou voluntárias de recursos da União ou do 

governo estadual. 

Na sequência, o economista passa a palavra para o arquiteto Leonardo 

Fernandes que conduz a dinâmica da oficina, convidando os participantes para compor 

a mesa em um único grupo para iniciar a dinâmica. Nesse momento, os técnicos passam 

para as tarjetas azuis quais são as suas propostas para o município referente ao tema, 

nas amarelas são descritas as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto 

tempo seria possível realizar as ações desejadas. Na sequência as tarjetas foram 

expostas em um painel para a síntese das discussões com o grupo. A oficina é finalizada 

as 17h00 com o Diretor da Urbtec, Gustavo Taniguchi, agradecendo a presença dos 

técnicos. 

 

Resultados: 

O Quadro 5 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Aspectos 

Socioeconômicos e Inserção Regional e Capacidade de Investimento do município. Os 

técnicos apontaram como principais objetivos o aumento na capacidade de 

investimento, melhoras na gestão financeira e incentivo a economia local. As principais 

ações estão pautadas na reforma administrativa, fortalecimento do IPLAN e criação e 
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alterações na legislação. De acordo com os técnicos são ações que podem ser realizadas 

em curto ou médio prazo.  

Quadro 5: Resultado da Oficina de Leitura Técnica sobre Aspectos Socioeconômicos e Inserção Regional/ 
Capacidade de investimento do município 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

 

 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

1
Banco de projetos para captação 

de recursos 
Reestruturar o IPLAN e fortalecê-lo Curto

2

Melhorar gestão financeira com 

vistas a não inviabilizar a captação 

de recursos

Saneamento financeiro e reforma 

administrativa
Médio

3

Aumento da capacidade de 

investimento (maior arrecadação; 

menor inadimplência)

Atualização da planta genérica de 

valores./ Aplicação de instrumentos 

do estatuto da cidade.

Curto

4

Evitar novos conjuntos 

habitacionais na periferia, pois 

geram mais despesas que renda

Aplicar ZEIS em vazios urbanos para 

evitar a periferização dos conjuntos 

habitacionais./ Definição de 

perímetro urbano e impedir sua 

ampliação.

Curto

5

Incentivar a economia local, 

geração de renda nos núcleos 

habitacionais

Revisão do uso do solo e fiscalização 

nos núcleos habitacionais./ 

Fortalecimento do programa de 

hortas urbanas nos conjuntos 

(verificar a possibilidade de gerar 

renda).

Curto

6 Geração de empregos

Melhorar infraestrutura para atrair 

industrias/ Incentivos fiscais 

(específicos)

Contínuo

7 Mão de obra qualificada Capacitação profissional técnica Contínuo

8 Incentivo às PPPs
Identificar serviços passíveis para 

PPPs
Curto

9 Incentivar atividade de turismo Melhorar infraestrutura turísticas Médio/Longo

10
Fortalecimento do conselho de 

desenvolvimento econômico

Garantir a participação de IPLAN no 

conselho de desenvolvimento 

econômico e evitar qie tenha as 

mesmas atribuições do IPLAN.

Curto

11 Escolarização bilíngue pública

Capacitação em línguas dos 

professores da rede pública 

(Parceria com UEPG/UTFPR)/ 

Encaminhar demanda para plano de 

educação.

Longo

Aspectos socioeconômicos e inserção regional/ capacidade de investimento
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Figura 11: Registro fotográfico da Oficina de leitura técnica sobre Aspectos Socioeconômicos e Inserção regional/ 
Capacidade de Investimento do município 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Aspectos fundiários e Habitação 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Biblioteca Pública Municipal Professor Bruno Enei 

Data: 06/09/2018  Horário: 09h50 – 11h55 

Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Aspectos Fundiários e Habitação 

da Fase de Diretrizes e Propostas da Revisão do Plano Diretor e Eleboração do Plano de 

Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 06 de agosto de 2018, na Biblioteca 

Pública Municipal Professor Bruno Enei. A oficina teve início às 9h50, com o arquiteto 

Leonardo Fernandes explanando a agenda do evento e os respectivos objetivos, 

apresentando a fase atual dos trabalhos e os temas que compõem a Síntese da Análise 

Temática Integrada: Capacidade de Suporte Ambiental, Capacidade de Suporte das 
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Infraestruturas e Equipamentos Públicos, Capacidade de Suporte do Sistema de 

Mobilidade, Acesso à Terra Urbana e Condições de Moradia e Expansão Urbana. 

Foram apresentados os mapas de aptidão do solo, rede de infraestruturas e a 

tabela de infraestrutura x projeção populacional, mapa da expansão da ocupação 

urbana, dos loteamentos e da saturação populacional e vazios urbanos. Em seguida 

foram apresentados e discutidos os objetivos para o desenvolvimento municipal e para 

a mobilidade urbana. 

A arquiteta Zulma Schussel tomou a palavra para discorrer sobre o tema Acesso 

à Terra Urbana e Condições de Moradia. Apresentou o cruzamento entre o mapa de 

aptidão do solo e as ocupações irregulares, explicando questões como a situação dos 

arroios e das áreas em declividade. Na sequência, foram apresentadas as diretrizes para 

o tema Acesso à Terra Urbana e Condições de Moradia, entre elas: integrar as ações de 

moradia com as demais políticas urbanas, viabilizar a produção de novas unidades 

habitacionais, promover a requalificação urbanística, viabilizar a criação de Zonas 

Especiais de Interesse Social (ZEIS), coibir novas ocupações em áreas inadequadas, entre 

outras. 

Foram propostos também os seguintes projetos: implementação da lei 

municipal 13.212, que institui o programa de legalização fundiária Minha Casa Legal, 

criação do Observatório Habitacional, criação do Programa para Eliminação e 

Gerenciamento de Situações de Risco, regularização urbanística e fundiária de 

assentamentos na área rural e criação da ATHIS – Assistência Técnica para Habitação de 

Interesse Social. 

Na sequência, a arquiteta solicita aos participantes a divisão em 2 grupos para 

início das discussões. Nesse momento, os técnicos passam para as tarjetas azuis quais 

são as suas propostas para o município referente ao tema, nas amarelas são descritas 

as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto tempo seria possível realizar 

as ações desejadas. Em seguida, as tarjetas foram expostas em um painel para a síntese 

das discussões com o grupo. Finalizada a dinâmica, a oficina foi encerrada às 11h55.  
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Resultados: 

O Quadro 6 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Aspectos 

fundiários e habitação. Os técnicos apontaram como principais objetivos a ocupação dos 

vazios urbanos e manutenção dos programas que garantem acesso à moradia. As 

principais ações estão pautadas em criação e alteração na legislação, além de parceiras 

com instituições de ensino. De acordo com os técnicos são ações que devem ser 

contínuas ou podem ser realizadas em um curto prazo. 

Quadro 6: Resultados da Oficina de Leitura Técnica sobre Aspectos fundiários e Habitação 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 

  

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

1
Usar vazios urbanos para produção de novas 

moradia; Evitar a expansão urbana.

Aplicação dos instrumentos do 

estatuto (IPTU 

progressivo/preempção/ZEIS)

Contínuo 

2

Portais de condomínios com altura para 

poder passar caminhão dos bombeiros; 

Proporcionar habitações com conforto e 

organizar os condomínios de interesse 

social;Condomínio com caixas de rua 

padrão.

Revisão da lei municipal n°3360/81; 

Rever código de obras (altura 

mínima; Definir na 3360/91 - 

Conjunto habitacionais/Habitação 

coletiva/Condomínio; Revisar a 

legislação pertinente (Sistema 

viário/Loteamento interesse social)

Curto 

3
Zona de amortecimento (1km)entre 

urbano/rural.

Delimitar a área na revisão da lei de 

zoneamento.
Curto 

4 Produção de novas unidades habitacionais.
Captação de recursos federais, 

estaduais e municipais.
Contínuo 

5 Aluguel social

Captação de recursos para viabilizar 

aplicação da nova lei (esta na 

camara.

Contínuo 

6
Proporcionar assistência técnica à 

população de baixa renda.

Fazer parcerias com instituições de 

ensino.
Contínuo 

7

Acesso à aquisição de materiais de 

construção associada à serviço de 

assistência técnica. 

Criação de lei municipal. Curto 

Aspectos fundiários e habitação 
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Figura 12: Registro fotográfico da Oficina técnica sobre Aspectos fundiários e habitação 

 
Fonte: URBTECTM (2018)
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 Oficina de Leitura Técnica – Uso e ocupação do solo 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão de diretrizes de 

reordenamento territorial, propostas de ação e definição de instrumentos urbanísticos. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Explanar sobre a fase atual no processo de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II. Apresentar a síntese da Análise Temática Integrada; 

III. Explanar os projetos existentes no município 

IV. Apresentar algumas reflexões sobre Diretrizes e Propostas para o 

município de acordo com a temática da oficina; 

V. Angariar as contribuições dos técnicos para a fase de Diretrizes e 

Propostas através da dinâmica de tarjetas. 

 

Local: Biblioteca Pública Municipal Professor Bruno Enei 

Data: 06/09/2018  Horário: 14h30 – 16h15 

Memória: 

A Oficina de Leitura Técnica referente ao tema Uso e Ocupação do Solo, da Fase 

de Diretrizes e Propostas teve início às 14h30, com o arquiteto Leonardo Fernandes 

explanando a agenda do evento e os respectivos objetivos, apresentando a fase atual 

dos trabalhos e os temas incluídos na Análise Temática Integrada: Capacidade de 

Suporte Ambiental, Capacidade de Suporte das Infraestruturas e Equipamentos 

Públicos, Capacidade de Suporte do Sistema de Mobilidade, Acesso à Terra Urbana e 

Condições de Moradia e Expansão Urbana. 
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Após a síntese de todos os temas, o arquiteto apresenta de forma mais 

detalhada o eixo referente a Expansão Urbana. O primeiro mapeamento apresentado é 

referente à evolução da ocupação urbana, na qual os loteamentos foram classificados 

de acordo com o ano de aprovação. No mesmo momento, o arquiteto explica que para 

a constatação da direção em que a cidade demostra maior crescimento, foram 

contabilizados o números de lotes contidos em cada um dos loteamentos aprovados nos 

últimos 20 anos. Com isso, constata-se que a região sudoeste é a que apresenta maior 

crescimento, seguido da região sudeste, nordeste e noroeste.  

Na sequência o arquiteto apresenta a metodologia para mapeamento dos 

vazios urbanos, destacando a quantidade de lotes e glebas que ainda não foram 

ocupadas dentro do perímetro urbano. Outro estudo realizado é referente a saturação 

do solo urbano, no qual foi identificado a partir dos setores censitários o grau de 

ocupação do solo urbano para os anos de 2000 e 2010. 

Em seguida foram apresentados os objetivos para o desenvolvimento 

municipal e para a mobilidade urbana: transformar Ponta Grossa em uma cidade 

compacta, promover a gestão integrada de resíduos sólidos, viabilizar a mobilidade 

urbana sustentável, multiplicar as áreas verdes urbanas, desenvolver o plano de 

drenagem urbana, criar um plano de adaptação e vulnerabilidade que contemple as 

mudanças climáticas, desenvolver o conceito de cidade inteligente e a gestão eficiente 

dos territórios rurais. 

Foram apresentados também projetos em andamento ou já existentes que 

foram disponibilizados pela Prefeitura Municipal: o Contorno Norte, a Cidade do 

Conhecimento, os Eixos de Integração do Parque de Olarias, novos terminais do 

transporte coletivo, o projeto cicloviário e a padronização das calçadas. 

Na sequência, o arquiteto solicita aos participantes a divisão em 2 grupos para 

início das discussões. Nesse momento, os técnicos passam para as tarjetas azuis quais 

são as suas propostas para o município referente ao tema, nas amarelas são descritas 

as formas de viabilizar as intenções e nas verdes em quanto tempo seria possível realizar 
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as ações desejadas. Em seguida, as tarjetas foram expostas em um painel para a síntese 

das discussões com o grupo. Finalizada a dinâmica, a oficina foi encerrada às 16h45. 

 

Resultados: 

O Quadro 6 ilustra a síntese das discussões referente ao tema Uso e ocupação 

do solo. Os técnicos apontaram como principais objetivos estabilidade jurídica no 

zoneamento, garantia dos serviços públicos e fiscalização. As principais ações estão 

pautadas em alterações ou criação de novas legislações. De acordo com os técnicos são 

ações que podem e devem ser realizadas em um curto período de tempo. 
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Quadro 7: Resultados da Oficina de Leitura Técnica sobre Uso e ocupação do solo 

 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

1
Zoneamentos com taxa de 

permeabilidade do solo 
Revisão lei municipal 6329 Curto

2

Extinguie artigo que permite 

ocupação 100% do lote para garagem 

e estabelecimentos comerciais.

Revisão lei municipal 6329 Curto

3
Extinguir a lei com coeficiente de 

aproveitamento infinito
Revisão lei municipal 6329 Curto

4 Recúos frontais em todas as zonas. Revisão lei municipal 6329 Curto

5

Condomínios devem respeitar 

parâmetros urbanísticos da zona que 

está inserido

Revisão lei municipal 6329; 

Considerar parcelamento, 

condominios com abertura de vias e 

seguir obrigatoriedade de 

loteamentos (áreas institucionais)

Curto

6
Condomínios com uma distância 

mínima entre um e outro.
Revisão da lei municipal 10408/2010 Curto

7
Tamanho dos lotes de acordo com os 

parâmetros urbanísticos

Revisão lei municipal 6329; 

Estabelecer distância mínima entre 

condomínios ou obrigatoriedade de 

lotes externos. 

Curto

8
Compatibilizar o adensamento com o 

sistema viário existente
Revisão lei municipal 6329 Curto

9
Zona indústrial exclusiva para 

indústrias, restringir moradias
Revisão da lei municipal 4949/93 Curto

10 Não ocupação próximo as ETE's Revisão lei municipal 6329 Curto

11
Definição da zona das APP's 

(zoneamento específico)
Revisão lei municipal 6329 Curto

12
Configuração das zonas por quadras/ 

Extinção da lei dos 30 m
Revisão lei municipal 6329 Curto

13
Estabilidade jurídica do zoneamento 

urbano
Revisão lei municipal 6329 Curto

Uso e Ocupação do solo
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Fonte: URBTECTM (2018) 

 

 

N° O que queremos Como faremos Quando faremos

14
Portais de condomínios com altura 

mínima (permitir  acesso bombeiros)

Revisão da lei municipal 10408/2010 e 

código de obras. 
Curto

15
Garantir serviços públicos, qualidade 

térmica, ambiental e visual 

Revogar a alteração que libera altura 

nem terrenos ZCOM com mais de 

1000 m²; Manutenção de visuais, Av. 

Silva Jardim e Ermelino de Leão 

limitando altura; Adensar e 

estabelecer limite de altura 

compatível com tamanho de vias e 

capacidade de infra.

Curto

16

Evitar enclausuramentos urbanos e 

garantir qualidade de vida e 

segurança das habitações

Diminuir o tamanho dos condomínios 

fechados; Regulamentar e 

estabelecer parâmetros para 

condomínios fechados, edíficios; 

Licença Ambiental para condomínios. 

Estabelecer para condomínios 

parâmetros quanto a menor fração do 

lote e respeito a lei sistema viário

Curto

17

Rigidezquanto a alteração de 

zoneamento. Diante de casos 

econom./grande interf./ catástrofes, 

alterações, passar por audiência 

pública

Audiência pública; Oficinas técnicas e 

comunitárias; Revisar composição do 

conselho da cidade para garantir 

fiscalização.

Curto

18 Evitar deslocamentos desnecessários Incentivar usos mistos Curto

19 Garantir segurança (centro)

 Estabelecer usos que garantam o 

movimento no centro também 

durante a noite. 

Curto

20 Priorizar pedestres
Estabelecer limite de tamanho para 

guias rebaixadas 
Curto

21 Mais fiscalização Curto

22 Ocupação dos vazios urbanos
Instrumentos urbanos nos vazios: 

IPTU progressivo/ ZEIS/ Preempção
Curto

23 Valorização do quadrilátero histórico
Delimitar o quadrilátero e 

estabelecer zoneamento próprio
Curto
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Figura 13: Registro fotográfico da oficina de leitura técnica sobre Uso e ocupação do solo 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Reunião Técnica de coordenação 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Apresentar métodos e técnicas a serem utilizados para a definição de 

diretrizes e propostas para o PDM e PlanMob, de acordo com os itens 3.8.1 e 3.8.3 do 

Termo de referência. 

 

Objetivos Específicos:  

I. Apresentar os procedimentos necessários à realização das oficinas de 

leitura técnica; 

II. Apresentar os procedimentos necessários à realização das oficinas de 

leitura comunitária; 

III. Apresentar os procedimentos necessários para a oficina de leitura com o 

governo; 

IV. Esclarecer dúvidas da ETM com relação ao processo de revisão do PDM e 

elaboração do PlanMob; 

V. Levantar possibilidades e propor alterações junto à ETM. 

 

Local: Instituto de Pesquisa e Planejamento de Ponta Grossa - IPLAN 

Data: 27/08/2018  Horário: 14h00 – 15h30 

Memória: 

A Reunião Técnica de coordenação teve início às 14h00 com o coordenador 

Geral executivo, Gustavo Taniguchi, explanando sobre os procedimentos para a 

realização das oficinas de leitura Técnica, na qual os técnicos da Prefeitura Municipal 

devem contribuir na definição dos objetivos para o desenvolvimento municipal e 

mobilidade urbana assim como na definição das diretrizes e propostas. Nesse momento, 
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a ETM sugere que antes da realização da dinâmica, a equipe faça uma breve 

apresentação sobre a Síntese da Análise Temática Integrada. 

Na sequência, o coordenador apresenta a metodologia para a realização das 

oficinas de leitura comunitária, na qual serão disponibilizados fichas de apoio e mapas 

temáticos para que os participantes possam contribuir com diretrizes e propostas para 

a cidade de Ponta Grossa. Além disso são apresentados os procedimentos para a 

realização da oficina de leitura com o governo, na qual a ETM sugere também a 

apresentação da síntese da Análise Temática Integrada antes de dar início as discussões 

referente as Diretrizes e Propostas. 

Após a apresentação da metodologia das oficinas, Taniguchi abre espaço para 

sugestões. Finalizada as discussões, a ETM concorda com os procedimentos que foram 

sugeridos para realização dos eventos e a reunião se encerra às 15h30. 

 

Figura 14: Registro fotográfico da Reunião Técnica de coordenação 

 

Fonte: URBTECTM (2018)
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